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A CARÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO E MONITORAMENTO DA POLÍTICA NACIONAL
DE HUMANIZAÇÃO NA REGIÃO NORTE DO BRASIL
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Introdução: Este estudo aborda os desafios na implementação da Política Nacional de
Humanização (PNH), com ênfase na ausência de fiscalização e monitoramento na região
Norte do Brasil. A PNH, criada como parte do Sistema Único de Saúde (SUS), busca
promover um atendimento humanizado, centrado no paciente, e valorizar os profissionais
de saúde, desempenhando um papel essencial na transformação das práticas de cuidado.
A literatura existente destaca os avanços que a PNH proporcionou em diversas regiões,
evidenciando sua capacidade de melhorar o acolhimento, a relação entre pacientes e
profissionais, e a qualidade geral dos serviços. No entanto, diversos estudos também
apontam lacunas no processo de implementação, especialmente em áreas marcadas por
desigualdades estruturais, como a região Norte. Ainda há muito a ser explorado sobre os
impactos  específicos  da  falta  de  fiscalização  e  monitoramento  na  efetividade  dessa
política  em  contextos  regionais.  A  ausência  de  dados  concretos  e  de  indicadores
específicos  limita  uma  avaliação  mais  precisa,  criando  a  necessidade  de  análises
detalhadas que considerem as particularidades de cada região. Objetivo:  Analisar os
impactos da ausência de fiscalização e monitoramento na implementação da PNH na
região  Norte  do  Brasil,  destacando  os  desafios  encontrados  e  propondo  melhorias.
Materiais e Métodos: Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão bibliográfica,
utilizando bases de dados e plataformas acadêmicas para identificar materiais relevantes.
Foram selecionados artigos e documentos oficiais que abordassem a Política Nacional de
Humanização  (PNH)  e  sua  aplicação  em  contextos  de  desigualdade  estrutural.
Resultados: A análise revelou lacunas significativas no monitoramento e fiscalização da
PNH, evidenciando desafios como a insuficiência de recursos financeiros e humanos,
precariedade da infraestrutura e dificuldades no acesso aos serviços de saúde na região
Norte. Também foi identificada a necessidade de indicadores específicos para avaliar a
eficácia  da política  em cenários  regionais.  Conclusão:  A  ausência  de fiscalização e
monitoramento  eficazes  compromete  a  implementação  da  PNH  na  região  Norte,
limitando  o  alcance  de  suas  diretrizes  e  objetivos.  Esses  resultados  reforçam  a
importância de estratégias regionais que considerem as especificidades locais, aliadas a
investimentos  em  infraestrutura  e  capacitação  profissional,  para  garantir  um
atendimento  mais  humanizado  e  equitativo.
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